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Resumo
Atualmente, vive-se em um contexto de degradação permanente do meio ambiente e de seus 
ecossistemas, em que o desenvolvimento está cada vez mais ligado à destruição dos ambientes 
naturais. Assim, faz-se necessário que a Educação Ambiental busque e encontre novas maneiras, 
meios e dispositivos para tratar/discutir a questão ambiental. A imagem é uma das principais formas 
de comunicação dos seres humanos (PETERMANN, 2006) e fundamental na leitura e compreensão 
do mundo (MUSSOI, 2008). Por isso, vem sendo utilizada como nova forma e abordagem para tratar 
HX\LZ[qVHTIPLU[HS6[YHIHSOVWYVWVZ[VVIQL[P]HJVTWYLLUKLYX\L[PWVKLMV[VNYHÄHHIVYKHKV
neste estudo, contribui mais efetivamente para processos de sensibilização à questão ambiental. 
O trabalho será realizado a partir de uma pesquisa do tipo qualitativa de cunho fenomenológico. A 
L_LJ\sqVKVLZ[\KVKHYZLmKLZ[HMVYTH!UVWYPTLPYVTVTLU[VZLYqVL_PIPKHZMV[VNYHÄHZHVZ
sujeitos da pesquisa - alunos do 3º semestre do curso técnico integrado de comunicação visual do 
Instituto Federal de Santa Catarina, campus Palhoça-bilíngue. Serão utilizados, neste momento, 
X\H[YVPUZ[Y\TLU[VZKLI\ZJHKLPUMVYTHsLZ!HÄSTHNLTKVZZ\QLP[VZ"IÄJOHZKLVIZLY]HsqV"J
questionário e d) grupo focal. As informações serão interpretadas à luz da fenomenologia Merleau-
Pontyana. 2) No segundo momento será feita a pesquisa-ação, onde os sujeitos serão estimulados 
a se apropriar do problema de pesquisa e buscar possíveis caminhos para a resolução do mesmo.
Astract
Currently lives in a permanent context of degradation of the environment and its ecosystems, 
where development is more and more tied to the destruction of natural environments. Thus, it 
PZULJLZZHY`[OH[LU]PYVUTLU[HSLK\JH[PVUZLLRZ[VÄUKUL^^ H`ZHUKKL]PJLZ[V[YLH[KPZJ\ZZ
environmental issues. The image is one of the main forms of human beings communication 
(PETERMANN, 2006) and primordial for reading and understanding of the world (Mussoi, 
2008). So it has been used as a new way and approach to deal with environmental issues. 
The proposed work aims to understand what kind of photography, discussed in this study 
JVU[YPI\[LTVYLLɈLJ[P]LS`[VZLUZP[PaH[PVUWYVJLZZLZMVYLU]PYVUTLU[HSLU]PYVUTLU[HSPZZ\LZ
The work will be a qualitative study of phenomenological nature. The execution of the study will 
MVSSV^[OPZZ[LWZ!H[ÄYZ[^PSSILKPZWSH`LKWOV[VNYHWOZ[V[OLYLZLHYJOZ\IQLJ[ZZ[\KLU[ZVM
3rd semester of integrated technical course in visual communication from the Federal Institute 
of Santa Catarina, campus Palhoça-bilingue. Will be used at this point four tools to search of 
PUMVYTH[PVU!HZOVV[[OLZ[\KLU[Z"IVIZLY]H[PVUMVYTZ"JX\LZ[PVUUHPYLHUKKMVJ\ZNYV\W
The information will be interpreted under the Merleau-Ponty phenomenology. 2) In the second 
phase will be performed a pesquisa-ação where the subjects will be encouraged to take 
ownership of the research problem and seek possible ways to solve the same.
EA, COMUNICACIÓN E ARTE
ambientalMENTEsustentable
xullo-decembro 2015, ano X, vol. II, núm. 20, páxinas 571-582
 ISSN: 1887-2417
 eISSN: 2386-4362 
DOI: 10.17979/ams.2015.2.20.1626
572 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
2GHVYHODUGRWHPD
 
As pessoas vivem, atualmente, em um 
mundo repleto de imagens. Não apenas 
hoje, mas sempre se viveu e conviveu com 
elas, e, desde os princípios da humanidade 
fazem parte da vida dos homens (LEICHT, 
1992). A palavra imagem é abrangente e 
WVKL[LY]mYPHZKLÄUPsLZVZS\NHYLZWL-
los quais se passa, as coisas que se vê e 
SvHZJYLUsHZLYLSPNPLZKLJHKHWLZZVH
até mesmo os sonhos são compostos por 
imagens (JOLY, 1996). A imagem é uma 
das principais formas de comunicação 
dos seres humanos, a chamada linguagem 
visual (PETERMANN, 2006), e, de acordo 
com BERGER (1999:9):
A imagem ultrapassa o código da es-
crita e se instaura no seio do processo 
educativo, trazendo à superfície o que 
já se sabia, mas pouco se explorava, ou 
seja, o fato de que ver precede as pa-
lavras. E mais: o ato de ver estabelece 
nosso lugar no mundo circundante.
Além de o ser humano viver em um univer-
so comunicativo e fazer uso da linguagem 
visual em sua comunicação, o surgimento 
de novos recursos tecnológicos também 
têm aumentado muito as oportunidades 
KLJVU]x]PVL [YVJHKL PUMVYTHsLZLU[YL
as pessoas. Por isso, é importante propor 
e discutir abordagens educativas que “[...] 
contemplem a polifonia, a multiplicidade e 
a diversidade do universo multifacetado ao 
qual o sujeito educado pertence” (DIAS, 
2010:197).
Propagada pelo mundo através dos meios 
de comunicação, hoje em dia, a imagem 
é fundamental na leitura e compreensão 
do mesmo: dependendo do objetivo com 
o qual a imagem é utilizada, ela pode ser-
vir tanto como instrumento para alienação 
das pessoas quanto como meio de aces-
so ao conhecimento (MUSSOI, 2008). Por 
isso, a imagem vem sendo utilizada como 
auxiliar do aprendizado (MACHADO; SIL-
VA, 2005). Como a imagem é muito popu-
lar na maioria das camadas sociais, se for 
utilizada para realizar uma leitura de mun-
do em uma perspectiva interdisciplinar e 
de problematização, ela pode se tornar 
uma forte aliada da educação contribuin-
do para a formação de pessoas que en-
MYLU[HYqVVZUV]VZKLZHÄVZPTWVZ[VZWLSH
sociedade (MUSSOI, 2008).
(MV[VNYHÄHt\T[PWVKLPTHNLTLULSH
entre o sujeito que a olha e a imagem pro-
duzida, há muito mais do que os olhos po-
dem ver (MAUAD, 1996). A fotografía, en-
tão, não é e nem deve ser pensada apenas 
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como uma reprodução banal da realidade, 
ela é uma interpretação crítica da realida-
de e sua simbologia está no olhar do fo-
tógrafo que tirou a foto e do observador 
da mesma, e não serão, necessariamente, 
PU[LYWYL[HsLZPN\HPZ;90:;²6"56.<,0-
RA, 2011). Por poder ser uma interpreta-
sqVJYx[PJHKHYLHSPKHKLHMV[VNYHÄHWVKL
e deve ser também utilizada no processo 
de ensino-aprendizagem.
A realização de pesquisas com a temática 
KHLK\JHsqVHTIPLU[HSZLQ\Z[PÄJHWVYX\L
hoje em dia se vive em um contexto de de-
gradação permanente do meio ambiente 
e de seu ecossistema, onde o progresso 
está cada vez mais ligado à destruição do 
meio ambiente, situação tão crítica que 
é chamada por JACOBI (2011) de emer-
gência mais do que ecológica, uma crise 
ambiental. Por isso, se faz muito neces-
sária e urgente uma ênfase na educação 
ambiental além de usar a criatividade para 
encontrar outras maneiras, meios e dispo-
sitivos de ensino, conforme explica Jacobi 
(2011:30):
0Z[VUVZJVSVJHVKLZHÄVKLKLZLU]VS]LY
práticas educativas que apontem para a 
conscientização, mudança de compor-
tamento e atitudes, e participação dos 
LK\JHUKVZ 0Z[VKLZHÄHHZVJPLKHKLH
elaborar novas epistemologias que pos-
sibilitem o que MORIN (2003) denomina 
de ‘uma reforma do pensamento’ (FLO-
RIANI, 2003: 116) no novo contexto 
do conhecimento do qual emergem as 
novas epistemologias socioambientais, 
plurais e diferenciadas.
Dentre as novas abordagens e formas de 
tratar a questão ambiental está a fotogra-
ÄH(SN\THZWLZX\PZHZZVIYLH\[PSPaHsqV
KH MV[VNYHÄH UH LK\JHsqV ]vT ZLUKV
realizadas - como os trabalhos de BOR-
GES, ARANHA e SABINO (2010), DANTAS 
e MORAIS (2007), MUSSOI (2008), entre 
outros - e demonstram a relevância des-
te tema para o ensino, evidenciando tam-
bém que é um campo muito abrangente 
e um assunto que ainda pode ser melhor 
estudado. BORGES, ARANHA e SABINO 
(2010) demonstram, por exemplo, que a 
MV[VNYHÄHH\_PSPV\VZHS\UVZH\THJVT-
preensão melhor do conteúdo ministrado 
em uma palestra realizada para 24 turmas 
de alunos, e em metade das turmas os au-
[VYLZ\ZHYHTMV[VNYHÄHZHÄTKL PS\Z[YHY
L_LTWSPÄJHYL[J5HV\[YHTL[HKLOV\]L
apenas a palestra sem o auxílio da foto-
NYHÄH(VÄUHSVZHS\UVZX\L[P]LYHTJVU-
[H[V JVT HZ MV[VNYHÄHZ HJLY[HYHT THPZ
X\LZ[LZ UH H]HSPHsqV KV X\L VZ V\[YVZ
que assistiram apenas à palestra expo-
ZP[P]H ZLT JVU[H[V JVT HZ MV[VNYHÄHZ
Podem-se citar também o projeto Turismo 
CO2 Neutro (ANDRADE; ARBAT BAU; PIN-
TO FILHO, 2011) e o projeto educacional 
Genesis, do fotógrafo Sebastião SALGA-
DO (SALGADO, 2006). No Turismo CO2 
Neutro, os pesquisadores entram em con-
tato com agricultores do interior da Bahia 
e ensinam-lhes a trabalhar a terra sem 
promover degradação ao ambiente, como 
queimadas. Também orientam sobre cul-
tivo sustentável e presenteiam os agricul-
tores com banheiros químicos ecológicos. 
(MV[VNYHÄHJVTVYLJ\YZVZLUZPIPSPaHKVYLTWHYHH,K\JHsqV(TIPLU[HS
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Os recursos para custear o projeto são ob-
[PKVZH[YH]tZKLKVHsLZKLLTWYLZmYPVZ
que se simpatizam com o projeto e que 
[HTItTYLJLILTPUMVYTHsLZZVIYL[\YPZ-
mo ecológico e um selo para o estabele-
cimento, revelando que eles se engajaram 
no projeto Turismo CO2 Neutro. Além do 
THPZVZWLZX\PZHKVYLZ\ZHTHMV[VNYHÄH
e trabalham com os empresários e agricul-
tores um novo modo de olhar o ambiente e 
a natureza à sua volta. E esse novo olhar é 
YLNPZ[YHKVWLSHMV[VNYHÄHL_WVZ[VL[HT-
bém utilizado como forma de aprendizado 
(ANDRADE; ARBAT BAU; PINTO FILHO, 
2011).
O projeto educacional Genesis, do fotó-
grafo Sebastião SALGADO, teve como 
VIQL[P]V[YHUZMVYTHYMV[VNYHÄHZLUV[HZKL
viagem em material didático para ser usa-
KVLTLZJVSHZ(Z MV[VNYHÄHZKVWYVQL[V
são imagens que revelam o lado selvagem 
do planeta, mostrando lugares distan-
tes e isolados, onde a presença humana 
não chegou ou ainda não representa uma 
HTLHsH HV HTIPLU[L 7HYH L_LTWSPÄJHY
têm-se as imagens de gorilas do parque 
Virunga, das ilhas de Galápagos, das ba-
leias da Patagônia e da Antártida. A ideia 
norteadora deste trabalho é “[...] religar-
-nos com o mundo do início, antes que a 
humanidade o transforme de vez em algo 
quase irreconhecível [...] um caminho em 
potencial para que a humanidade redes-
cubra-se fazendo parte da natureza” (SAL-
GADO, 2006:2).
Por isso, o objetivo deste trabalho é com-
preender que tipo de imagem, positiva ou 
negativa, relacionada à questão ambien-
tal, presta-se mais efetivamente a proces-
sos educativos voltados à sensibilização 
ambiental com vistas a estimular uma for-
mação comprometida com a sustentabili-
dade socioambiental. Para tanto será feita 
uma pesquisa do tipo qualitativa de cunho 
fenomenológico, utilizando como método 
de pesquisa a pesquisa-ação.
(GXFDomR$PELHQWDOH
)RWRJUDÀD
 
A problemática ambiental é uma das ques-
[LZTHPZJVTWSL_HZLPTWVY[HU[LZJVTH
qual o ser humano vem se defrontando na 
atualidade. Ela vai muito além de aspectos 
de ordem prática, como separar e reciclar 
o lixo. LEFF (2001:57) explica que a pro-
blemática ambiental
[...] não se esgota apenas na necessida-
de de dar bases ecológicas aos proces-
sos produtivos, de inovar tecnologias 
para reciclar os rejeitos contaminantes, 
de incorporar normas ecológicas aos 
agentes econômicos, ou de valorizar o 
patrimônio de recursos naturais e cul-
turais para passar para um desenvolvi-
mento sustentável. Não só responde à 
necessidade de preservar a diversidade 
biológica para manter o equilíbrio eco-
lógico do planeta, mas de valorizar a 
diversidade étnica e cultural da espécie 
BIANCA A. GOMES E FÁTIMA ELIZABETI MARCOMIN
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humana e fomentar diferentes formas 
de manejo produtivo da biodiversidade, 
em harmonia com a natureza.
Os riscos ambientais pelos quais o planeta 
está passando são tão graves que as pro-
postas do estilo “plante uma árvore, pro-
mova a coleta seletiva de lixo ou desenvol-
va o eco turismo” (PORTO-GONÇALVES, 
2006:16) são tímidas e chegam até mesmo 
HZLYLTWxÄHZ*VUMVYTLVH\[VY
[...] estamos muito longe das respos-
tas à La carte que nos são oferecidas 
por um ecologismo ingênuo, embora 
muitas vezes bem-intencionado, que a 
mídia manipula sabiamente nos convi-
dando a cuidar do lixo nosso de cada 
dia ou daquela espécie que está amea-
çada. Faça a sua parte, convidam-nos, 
como se a parte de cada um na injustiça 
ambiental que impera no mundo fosse 
de responsabilidade igual de cada um, 
como se o todo fosse a soma das par-
tes, cada qual igual a outra (2006:15).
Por esses motivos várias formas de se lidar 
com essa questão estão sendo pensadas 
e estudadas, com destaque para a Edu-
cação Ambiental (EA), que tem ocupado 
THPZ LZWHsV KL YLÅL_qV L H[\HsqV WHYH
“[...] compreender as mudanças globais de 
nosso tempo e para preparar novas menta-
lidades e habilidades, capazes de resolver 
os problemas ambientais, abrindo o cami-
nho para um futuro sustentável, equitativo 
e democrático” (LEFF, 2003:7).
O escritor francês Victor Hugo1 sabia-
mente anunciou: “Primeiro foi necessário 
civilizar o homem em relação ao próprio 
homem. Agora é necessário civilizar o ho-
mem em relação à natureza e aos animais” 
(VITO, 2013, p. 291). E essa civilidade a 
qual o escritor chama atenção começa 
com uma transformação de paradigmas, 
uma mudança na forma do ser humano 
pensar, viver e se relacionar com o meio 
ambiente. Nesse contexto a EA “[...] tem 
por princípio a transformação social para 
que se possa pensar, viver e sustentar um 
mundo melhor” (GALIAZZI e FREITAS, 
2005:7). De acordo com PEREIRA e FAVE-
RO (2014), durante o século XIX, na época 
do Romantismo, que primeiramente surgiu 
com a valorização da natureza, houve uma 
mudança de pensamento. Para os román-
ticos, “a mente criativa humana ansiava 
pela harmonia entre o homem e a nature-
za” (PEREIRA e FAVERO, 2014, p. 108).
Indo ao encontro das ideias anteriores, 
HARTHÄYTHX\LHÄSVZVÄHPTWSxJP[H
da EA é a melhora da relação entre homem 
e ambiente, e que, portanto, a EA deve 
fundamentalmente mostrar ao ser humano 
como agir moralmente com paixão, res-
peito e responsabilidade, e, ao invés de 
competição e destruição, é a cooperação 
1  Victor Hugo foi um dos maiores escrito-
res franceses do século XIX, autor de obras céle-
bres como “O Corcunda de Notre Dame” e “Os Mi-
seráveis”. Disponível em [http://pensador.uol.com.
IYH\[VY]PJ[VYFO\NVIPVNYHÄHD (JLZZV LT  QHU
2015. 
(MV[VNYHÄHJVTVYLJ\YZVZLUZPIPSPaHKVYLTWHYHH,K\JHsqV(TIPLU[HS
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que deve construir o futuro. Ela deve ser 
[HTItTWYVM\UKHVZ\ÄJPLU[LWHYHWVKLY
realmente educar as pessoas em relação 
ao ambiente, uma vez que envolve fatores 
como mudanças de paradigmas, atitudes, 
ideais, hábitos, conceitos, mudanças so-
bre os valores e a importância atribuídos 
a cada coisa. E uma EA simplista, que não 
leva em consideração toda a complexida-
KL KH WYVISLTm[PJH HTIPLU[HS ÄJH SVUNL
de penetrar e trazer uma nova compre-
ensão do mundo no sistema educacional 
formal (LEFF, 2001).
BARCELOS (2005) sugere tratar, olhar, 
analisar e interpretar determinado proble-
ma ecológico como um texto, pois o mun-
do pode ser visto como um texto e, dessa 
forma, pode-se fazer do mundo várias lei-
[\YHZPU[LYWYL[HsLZLWVY[HU[VJVUZ[Y\PY
KLZJVUZ[Y\PYV\[YHZ[HU[HZYLWYLZLU[HsLZ
Além disso, o mundo, como o texto, carre-
ga¸\THPUÄUP[HKVZLKL]PY[\HSPKHKL;YHa
escondido em suas ‘entrelinhas’, vários 
outros mundos virtuais à espera de serem 
lidos, interpretados, representados. Serão 
tantos mundos e tantos textos quantos (as) 
forem seus leitores ou leitoras” (BARCE-
LOS, 2005:71). Algo similar ocorre em rela-
sqVnMV[VNYHÄH\TH]LaX\LLSHWVKLZLY
analisada, interpretada de diversas ma-
ULPYHZLWVKLKLZWLY[HY [HU[HZLTVsLZ
lembranças, sentimentos, ideias quantos 
MVYLTZL\ZL_WLJ[HKVYLZ"JVTVHÄYTH
MAUAD (1996), entre o sujeito que olha a 
MV[VNYHÄHLHWY}WYPHMV[VNYHMxHOmT\P[V
mais do que os olhos podem ver. “A fo-
[VNYHÄH WHYHHStTKHZ\HNvULZLH\[V-
mática, ultrapassando a ideia de analogon 
da realidade - é uma elaboração do vivi-
do, o resultado de um ato de investimento 
de sentido, ou ainda uma leitura do real” 
(MAUAD, 1996:75). .<04(9²,: (2013) 
corrobora a ideia anterior ao dizer que a 
imagem pode ser tomada como um texto, 
produzindo efeito sobre quem a vê - os lei-
[VYLZ(PUKHYLÅL[PUKVZVIYLHZWV[LUJPH-
lidades da imagem, Guimarães (2013:115, 
grifos do autor) destaca que “a potência 
da imagem é o que permite ‘ver o mundo 
de outra maneira’ – aceitando que não há 
‘um modo’ imediato direto, não mediado 
pelo simbólico, de acessar o cotidiano. O 
que estaria em jogo, [...] não é somente o 
que a imagem nos oferece a ver, mas tam-
bém o que nos pede”.
( MV[VNYHÄH t \T [PWVKL PTHNLTL HZ-
sim, ela é uma forma de saber capaz de 
dialogar com a EA e auxiliá-la em seus ob-
jetivos. ;90:;²6 e NOGUEIRA (2011:110) 
reforçam as potencialidades da imagem 
MV[VNYmÄJHHVLUMH[PaHYLTX\LLSH
[...] pode nos transportar para outros 
mundos, fascinando-nos, maravilhan-
do ao fugir da trivialização, como pode 
nos alertar sobre as mazelas do mundo 
e do cotidiano massacrante. Ela pode 
ser também transgressora do lugar-
-comum, do que às vezes os olhos sem 
suas lentes não conseguem ver, captu-
rar e sentir.
Uma vez que a EA é uma temática emer-
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gente, exige um novo processo de aborda-
gem, ou, pelo menos, uma adaptação do 
antigo (BARCELOS, 2005). E, para tanto, a 
EA está buscando e utilizando novas ma-
neiras de sensibilizar as pessoas acerca 
dos inúmeros problemas que o meio am-
biente vem enfrentando, e uma delas é in-
ZLYPYV\UP]LYZVKHMV[VNYHÄHVX\HSWVKL
ZLYV\[YHUV]HLLÄJHa MVYTHKLHIVYKH-
gem, permitindo ser também concebida 
como um dispositivo de sensibilização.
O modus operandi
 
Os sujeitos/atores participantes desta 
pesquisa são os alunos do curso técni-
co integrado em comunicação visual do 
Campus Palhoça-bilíngue do Instituto Fe-
deral de Santa Catarina, Brasil. Para a par-
ticipação dos sujeitos no presente estudo 
será enviada uma carta questionando os 
alunos interessados em participar da pes-
quisa e também solicitando a autorização 
dos pais para a participação dos alunos 
(uma vez que são menores de idade), jun-
tamente com o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).
Nesta pesquisa trabalhar-se-á com a re-
alidade de um grupo focal que, segundo 
GASKELL (2010), deve ter entre seis e oito 
WHY[PJPWHU[LZ,SLMHaLZZHHÄYTHsqVTV[P-
]HKVWVYK\HZYHaLZ!HWYPTLPYHtX\LOm
\T UTLYV SPTP[HKV KL PU[LYWLSHsLZ V\
]LYZLZKHYLHSPKHKL"HZLN\UKHtV MH[V
de que é muito difícil a análise de discus-
ZLZLTNY\WVZMVJHPZJVT\THX\HU[PKH-
de muito grande de participantes.
6 VIQL[V KLZ[H WLZX\PZH ZLYm H MV[VNYHÄH
utilizando imagens positivas e negativas com 
temáticas relacionadas à questão ambiental 
e ao meio ambiente. A investigação acerca 
do problema de pesquisa dar-se-á a partir 
KHPU[LYWYL[HsqVKHZVWPUPLZLPTWYLZZLZ
dos alunos após observarem as imagens fo-
[VNYmÄJHZL_PIPKHZHLSLZ7HYHX\LZLVI-
tenha uma abordagem metodológica o mais 
imparcial possível em relação às imagens, 
MHaZLULJLZZmYPVKLÄUPY MV[VNYHÄHZX\L ZL
encaixem dentro dos dois conjuntos de cri-
térios, ambos explicados a seguir.
1  Primeiro conjunto de critérios: aquilo 
que é retratado. Diz respeito ao que a 
MV[VNYHÄHLZ[mTVZ[YHUKV¶VJVUQ\U[V
correspondente àquilo que é retratado. 
Este conjunto é dividido em duas cate-
gorias, dependendo do que a fotogra-
ÄHYL[YH[H!HJH[LNVYPHKHZMV[VNYHÄHZ
WVZP[P]HZHX\LSHZ MV[VNYHÄHZX\LYL-
tratam o ambiente natural equilibrado 
e sem a presença humana ou aquelas 
que retratam o ambiente natural equili-
brado com a presença humana, mas de 
forma que esta não domine a natureza 
e sim coexista em harmonia com ela; 
I JH[LNVYPH KHZ MV[VNYHÄHZ ULNH[P]HZ
 HX\LSHZ MV[VNYHÄHZ X\LTVZ[YHTHZ
consequências ruins que a dominação 
do homem e sua drástica interferên-
cia na natureza produzem, tais como 
(MV[VNYHÄHJVTVYLJ\YZVZLUZPIPSPaHKVYLTWHYHH,K\JHsqV(TIPLU[HS
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destruição e degradação do ambiente, 
L_[LYTxUPVKH MH\UHLÅVYHJY\LSKHKL
com a natureza, entre outras.
2 Segundo conjunto de critérios: caracte-
rísticas técnicas. Refere-se aos aspec-
[VZ [tJUPJVZ X\L [VKHZ HZ MV[VNYHÄHZ
escolhidas para esta pesquisa, não im-
portando se positivas ou negativas, de-
vem possuir: a) serem coloridas; b) não 
terem interferência de programas de 
edição de imagens, tais como o Pho-
toshop; c) ter o mesmo grau de qua-
SPKHKL"K[LYYLZVS\sqVZ\ÄJPLU[LWHYH
impressão, de forma que a imagem 
PTWYLZZHUqVJVTWYVTL[HHMV[VNYHÄH
em si; e) ser de uma mesma fonte, de 
modo a preservar o padrão de qualida-
de e complexidade da fotografía. Para 
PZZV MVYHT LZJVSOPKHZ MV[VNYHÄHZ KH
revista National Geographic; f) mesmo 
tamanho; g) serem apresentadas aos 
HS\UVZ JVT VZ TLZTVZ WHKYLZ KL
visibilidade, acessibilidade, temporali-
dade, luminosidade e distância.
Será seleccionado, então, o mesmo número 
KLMV[VNYHÄHZWVZP[P]HZLULNH[P]HZX\LWVZ-
Z\HT HZ JHYHJ[LYxZ[PJHZ KLÄUPKHZ HU[LYPVY-
mente, para serem apresentadas aos alunos.
([LELomRGDVIRWRJUDÀDVHSHU-
FHSo}HVGRVVXMHLWRVGDSHVTXLVD
É a partir do momento da exibição das 
MV[VNYHÄHZ HVZ Z\QLP[VZ KH WLZX\PZH X\L
ZLYqV VI[PKHZ HZ PUMVYTHsLZIHZL WHYH
a interpretação suscitada à problemática 
de pesquisa. A exibição do grupo de fo-
[VNYHÄHZWVZP[P]HZLULNH[P]HZVJVYYLYmKH
seguinte forma: em um mesmo local se-
YqVL_PIPKHZ[HU[VHZMV[VNYHÄHZWVZP[P]HZ
X\HU[VHZULNH[P]HZ(ZWVZP[P]HZÄJHYqV
todas juntas de um lado da sala, e as ne-
NH[P]HZÄJHYqVUVSHKVVWVZ[V
5LZ[L LZ[\KV HZ PTWYLZZLZ KVZ HS\UVZ
LZ\HZVWPUPLZHYLZWLP[VKHZMV[VNYHÄHZ
exibidas são o ponto-chave para se enten-
der a percepção que os alunos manifes-
[HTLTYLSHsqVnZMV[VNYHÄHZWVZP[P]HZL
negativas, o que contribuirá sobremaneira 
para se alcançar o objetivo principal deste 
trabalho.
Conforme BAUER, GASKELL e ALLUM 
(2010), um instrumento de coleta interativo 
é uma forma interessante de se conseguir 
HZ PUMVYTHsLZ YLSH[P]HZ n PU[LYWYL[HsqV
de imagens, mas sempre utilizando-o de 
modo a focar a atenção dos participantes 
da pesquisa nas imagens sem, no entanto, 
conduzir suas respostas. Para tanto, serão 
utilizados cinco instrumentos de busca de 
PUMVYTHsLZULZ[HWLZX\PZHJVTVKLZJYP-
tos abaixo;
࠮ ¢0UZ[Y\TLU[V,TSVJHSKL[LYTPUHKV
e da maneira como explicado anterior-
TLU[L HZ MV[VNYHÄHZ ZLYqV L_PIPKHZ
aos alunos. Durante a exibição das 
imagens aos sujeitos da pesquisa, suas 
YLHsLZ PTWYLZZLZ L WLYJLWsLZ HV
VIZLY]HYLTHZPTHNLUZZLYqVÄSTHKHZ
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para serem posteriormente observa-
das e interpretadas pelo pesquisador, 
constituindo-se, então, no primeiro ins-
trumento de coleta de dados.
࠮ ¢0UZ[Y\TLU[V¶(StTKHÄSTHNLTK\-
YHU[LHL_PIPsqVKHZMV[VNYHÄHZ[HTItT
ZLYqV \[PSPaHKHZ ÄJOHZ KL VIZLY]HsqV
VUKL ZLYqV HUV[HKHZ HZ YLHsLZ PT-
WYLZZLZ L WLYJLWsLZ KVZ HS\UVZ LT
YLSHsqV nZ MV[VNYHÄHZ WHYH WVZ[LYPVY
interpretação. Na hipótese de alguns 
Z\QLP[VZUqVWLYTP[HTZ\HÄSTHNLTHZ
ÄJOHZ KL VIZLY]HsqV ZLYqV \[PSPaHKHZ
para este propósito e, nesse caso, inten-
ZPÄJHKVZ VZ YLNPZ[YVZ ,ZZL YLNPZ[YV KL
JHTWVMLP[VJVTHZÄJOHZKLVIZLY]H-
ção ajuda o pesquisador a conseguir re-
alizar uma interpretação e análise impar-
cial, uma vez que, segundo BOGDAN e 
BIKLEN (1994), o pesquisador apresenta 
JOHUJLZKL [LYZ\HHUmSPZL PUÅ\LUJPHKH
pelas suas próprias ideias, conceitos, 
preconceitos, objetivos, etc. por isso se 
\[PSPaHTTLPVZ WHYH L]P[HY LZZH PUÅ\LU-
cia, como, por exemplo, o registro da 
pesquisa através das notas de campo. 
Além disso, a participação de mais de 
uma pessoa nesse registro é pertinente 
pois amplia os contextos de interpre-
tação. Portanto, esses dois primeiros 
PUZ[Y\TLU[VZ KL I\ZJH KL PUMVYTHsLZ
utilizados nesta pesquisa possuem gran-
de importância, já que também servirão 
JVTV\TYLNPZ[YVÄLSKVX\LVJVYYL\K\-
rante a exibição das imagens.
࠮ ¢0UZ[Y\TLU[V¶(W}ZHL_WVZPsqVKHZ
MV[VNYHÄHZ VZ HS\UVZ YLZWVUKLYqV H
um relato com perguntas referentes às 
PTHNLUZLnZZ\HZPTWYLZZLZ7YPTLP-
ramente o aluno descreve o que sentiu, 
depois o relato dos seguintes pontos 
fundamentais:
NY\WVKLMV[VNYHÄHZVIZLY]HKHZWYP-
meiro: positivas ou negativas;
 YHaqV KL VIZLY]HY HZ MV[VNYHÄHZ
desse grupo primeiro;
MV[VNYHÄHX\LJOHTV\THPZHH[LUsqV"
 MV[VNYHÄH X\L TLUVZ JOHTV\ H
atenção;
 JVTV ZLYPH KLÄUPKH! ZL MV[VNYHÄH
positiva ou negativa;
 ZL HJYLKP[H V\ UqV UH MV[VNYHÄH
como recurso para a sensibilização.
࠮ ¢ 0UZ[Y\TLU[V¶(W}ZVYLSH[VVZZ\-
jeitos da pesquisa serão encaminhados 
para um local diferente de onde as fo-
[VNYHÄHZMVYHTL_PIPKHZLWHY[PJPWHYqV
do grupo focal, que é o quarto e último 
PUZ[Y\TLU[VKLI\ZJHKLPUMVYTHsLZ
O objetivo desta etapa é compreender 
a percepção dos alunos acerca das 
imagens. Neste momento eles têm a 
oportunidade de se manifestar sobre 
a sua opinião em relação à ponten-
cialidade sensibilizadora das imagens. 
Serão apresentadas, neste momento, 
HSN\THZX\LZ[LZNLYHPZLV\[YHZTHPZ
dirigidas e então o sujeito poderá parti-
JPWHYJVTZ\HZVWPUPLZL PTWYLZZLZ
sobre o potencial sensibilizador das fo-
[VNYHÄHZ¶HWHY[PYKVNY\WVMVJHS
(MV[VNYHÄHJVTVYLJ\YZVZLUZPIPSPaHKVYLTWHYHH,K\JHsqV(TIPLU[HS
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<T YV[LPYV WYLSPTPUHY JVT HZ X\LZ[LZ
que guiarão o desenvolvimento do grupo 
focal é apresentado abaixo.
Roteiro de perguntas:
7)2 *VTV]VJvKLÄUPYPH,(&
 (ZMV[VNYHÄHZKLZWLY[HYHTHSN\TH
JVPZHLT]VJv&,_WSPX\L
  6X\L]VJvLU[LUKLWVYZLUZPIPSPaHY&
10)  O que você entende por problemá-
[PJHHTIPLU[HS&
=VJvHJOHX\LHZMV[VNYHÄHZZLU-
sibilizaram você acerca da questão 
HTIPLU[HS&+LX\LMVYTH&
8\L SPNHsLZ]VJvLZ[HILSLJLLU-
[YLHZPTHNLUZLVJV[PKPHUV&
13)  Você mudaria alguma atitude ou há-
IP[VZL\HW}Z]LYLZZHZMV[VNYHÄHZ&
14)  Em sua opinião, para que serve a 
MV[VNYHÄH&
15)  Você acredita que essas fotogra-
ÄHZWVKLYPHTZLYLTWYLNHKHZWHYH
projetos de sensibilização para a 
X\LZ[qVHTIPLU[HS&,_WSPX\L
Os alunos serão estimulados a relatar se 
têm novas ideias a respeito da sensibiliza-
sqVZVIYLHZX\LZ[LZHTIPLU[HPZH[YH]tZ
KHMV[VNYHÄHLZLYqVX\LZ[PVUHKVZZLJVU-
ZPKLYHTX\LHMV[VNYHÄHZLUZPIPSPaHWHYHH
questão ambiental.
 6W[HTVZWVYU\TLYHYHZX\LZ[LZKVYV[LPYV
do grupo focal de 7 a 15, pois ele e o questionário são 
instrumentos complementares neste trabalho, ambos 
serão utilizados para se atingir o mesmo objetivo. Um 
é a continuação do outro.
Como este trabalho se constitui em uma 
pesquisa-ação, os sujeitos serão estimula-
dos a se apropriar do problema de pesqui-
sa e tentar encontrar possíveis caminhos 
para o mesmo, por isso, nessa etapa en-
tão, após observar e analisar as fotogra-
ÄHZLSLZKLJPKPYqVZL\ZHYPHTHSN\THKL-
las para sensibilização, quais usariam, se 
mudariam algo, se escolheriam novas ima-
gens, como usariam e deverão compor um 
NY\WVUV]VKLMV[VNYHÄHZJVTVVIQL[P]V
de sensibilizar, expondo, então, esse gru-
WVKLMV[VNYHÄHZWHYHVZJVSLNHZKLJSHZ-
ZLHÄTKL[YHIHSOHYHZLUZPIPSPaHsqVJVT
VZJVSLNHZ*VTWLTWHYHPZZVYLNPZ[YVZ
LT ÄJOHZ KL VIZLY]HsqV MV[VNYHÄHZ KH
exposição e o material oriundo do grupo 
MVJHS KH KH[H HU[LYPVY 7VY X\LZ[LZ KL
logística e tempo de duração das etapas 
anteriores, essa etapa não será realizada 
no mesmo dia das anteriores, ela será feita 
com os sujeitos da pesquisa no dia ime-
diatamente posterior ao da aplicação do 
grupo focal.
Após o processo de busca de informa-
sLZ LZ[HZ ZLYqV YL\UPKHZ [YHUZJYP[HZ L
interpretadas à luz da fenomenologia com 
o objetivo de se contemplar a questão-
-problema levantada neste estudo. Esta 
pesquisa não tem por intuito fazer um 
esgotamento das análises apenas com a 
percepção da pesquisadora dos resulta-
dos obtidos, pois cada pessoa, e depen-
dendo também do contexto de cada um, 
pode interpretar e dar um sentido diferente 
nZPUMVYTHsLZVI[PKHZ,Z[LZLYm\TKVZ
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olhares possíveis, até porque, como sa-
lienta Del MAESTRO (2010:86), no tocante 
à EA
[...] não há lugar para um fechamento 
[L}YPJV KV\[YPUmYPV ÄSVZ}ÄJV V\ PKLV-
lógico desse campo do conhecimento. 
Não há lugar para o preconceito ou a 
discriminação. É tempo de caminhar 
juntos, com respeito e solidariedade a 
si, ao outro e à natureza, na direção de 
um pensamento universalista, entendi-
do como espaço-tempo ético, voltado 
para o desenvolvimento de ideias, sen-
timentos e atitudes que promovam a 
vida, uma consciência universalista que 
não reconhece fronteiras, mas vê, sen-
te e se relaciona com o o outro como 
legítimo outro na convivência, seja ele 
humano ou habitante da biosfera.
$OJXPDVFRQVLGHUDo}HV
 
Devido ao fato deste estudo ainda não 
ter sido realizado com os sujeitos, não 
ZL WVKL HWYLZLU[HY JVUJS\ZLZ ZVIYL V
mesmo; no entanto, acredita-se que, a 
partir do aporte teórico e da hipótese le-
]HU[HKHHZPTHNLUZMV[VNYmÄJHZL_LYsHT
PUÅ\vUJPH LT WYVJLZZVZ ZLUZPIPSPaHKVYLZ
e possam se constituir importantes me-
[VKVSVNPHZWHYHLZZHÄUHSPKHKL;HSHIVY-
dagem poderá contribuir no sentido de 
NLYHYYLÅL_LZYLSL]HU[LZZVIYLHH[\HsqV
humana no meio ambiente e sobre o com-
prometimento humano na direção da sus-
tentabilidade socioambiental planetária e 
extrapolar para a dimensão do exercício 
da cidadania.
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